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Indulgência plenária para o ano jubilar 
de São João da Cruz

Em 6 de outubro de 2025, a Peniten-
ciária Apostólica publicou um de-
creto concedendo uma indulgên-

cia plenária por ocasião dos centenários 
sanjuanistas, que serão celebrados de 14 
de dezembro de 2025 a 27 de dezembro de 
2026, ao longo dos quais celebrar-se-ão 
o terceiro centenário da canonização e o 
primeiro aniversário do Doutorado ecle-
sial de São João da Cruz.
O decreto esclarece que os fiéis poderão 
ser beneficiados com a indulgência, nas 
condições habituais (Confissão sacra-
mental, Comunhão eucarística e oração 
nas intenções do Santo Padre), se partici-
parem em espírito de penitência e devo-
ção nas celebrações jubilares ou se forem 
em peregrinação às igrejas designadas.
O decreto menciona em particular a igre-
ja São João da Cruz dos carmelitas des-
calços de Segóvia, onde repousa o corpo 
do santo, como principal lugar jubilar, as-
sim como as igrejas associadas ao jubileu 
nas dioceses de Ávila, Segóvia e Jaén.

Do mesmo modo, a possibilidade de ob-
ter indulgência é estendida às pessoas 
idosas, enfermas ou portadoras de defi-
ciência que se unirem espiritualmente 
às celebrações jubilares do lugar de onde 
residem, oferecendo suas orações, sofri-
mentos ou sacrifícios ao Deus da miseri-
córdia, com contrição sincera e o desejo 
de preencher as condições estabelecidas 
assim que isso lhes for possível.
A Penitenciária exorta igualmente os sa-
cerdotes a promover a celebração do sa-
cramento da Reconciliação durante o ano 
jubilar, para que os fiéis possam viver 
esse tempo de graça com uma disposição 
interior total.
O decreto reconhece, assim, o Ano jubi-
lar sanjuanista como um tempo de reno-
vação espiritual durante o qual a Igreja 
convida os fiéis a redescobrir a herança 
mística e teológica de São João da Cruz, 
com o tema: “A esperança alcança tanto 
quanto espera”.
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Costa do Marfim: abertura de jubileu 
duplo em Abidjan

Equador: VIIº Encontro nacional 
do Carmelo Secular

No domingo – 19 de outubro de 
2025 – ocorreu em Abidjan a mis-
sa solene de abertura do jubileu 

de prata da presença dos frades carmelitas 
descalços na Costa do Marfim e da criação 
da paróquia São Luís Gonzaga. 
Em um ambiente festivo, os frades da De-
legação Provincial Santa Teresa Benedita 
da Cruz e os paroquianos renderam graças 
a Deus pelas maravilhas que Ele realizou 
através da presença da Ordem do Carmelo 

teresiano nesse bairro da cidade de Abidjan.
O duplo jubileu foi aberto pelo Delegado 
Provincial, Frei Florent Traoré. Durante 
a celebração, ele acendeu o círio jubilar e 
enviou em missão o comitê de organiza-
ção, composto por frades, leigos do Car-
melo Secular e membros do conselho pas-
toral da paróquia.
Diferentes atividades vão ritmar esse ano 
jubilar, que será solenemente encerrado 
em 21 de junho de 2026.

A cidade de Cuenca recebeu de bra-
ços abertos o Carmelo Secular do 
Equador, de 1º a 3 de novembro, 

para nosso Encontro nacional. Foi com 
imensa alegria que acolhemos as 14 comu-
nidades OCDS do Equador e mais de 120 
irmãos e irmãs.
A Eucaristia de abertura nos recordou que 
a santidade é um convite diário de Jesus e 
que somos chamados a vivê-la com sim-
plicidade e profundidade todos os dias. 
Em seguida, partilhamos sobre um tema 
forte: “Quem és tu, irmão?”, sob a con-
dução de Lorena Pabón, OCDS e do Frei 
José Miguel Chunzho, OCD. No dia 2 de 
novembro, vivemos momentos de refle-
xão com nossas irmãs Ana Luisa Lozano, 

OCDS e Sandra García, OCDS, formadora 
nacional do Carmelo Secular. Em seguida, 
Padre Ovidio Rendón, OCD nos convidou 
a redescobrir a importância da escuta e do 
engajamento fraterno em comunidade. 
No último dia do encontro, Padre Robin 
Calle, OCD transmitiu uma mensagem 
forte e luminosa para nosso caminho: ele 
nos convidou a ser Marta e Maria, servi-
dores e contemplativos, capazes de amar 
e servir com disponibilidade e humildade.
Foram dias de oração, reflexão e frater-
nidade, ao longo dos quais redescobri-
mos que não somos um grupo, mas uma 
Ordem chamada a viver com fidelidade, 
dedicação e colocando Jesus no centro de 
nossas vidas.
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Reino Unido: Simpósio sobre o 
desenvolvimento humano cristão

Estados Unidos: as relíquias de Santa Teresinha 
visitam um mosteiro de carmelitas por ocasião 

de seu 100º aniversário

O Comitê para a formação contínua 
da Província anglo-irlandesa or-
ganizou um simpósio sobre o de-

senvolvimento humano cristão. O evento 
aconteceu de 13 a 17 de outubro em nosso 
priorado carmelitano de Derry, na Irlanda 
do Norte. Era aberto aos frades carmelitas 
e aos membros da Ordem Secular dessas 
ilhas. Ao todo, oito palestrantes, todos 
especialistas em sua área, tomaram a pa-
lavra. Uma noite, o prior da comunidade, 
originário de Belfast, deu aos participan-

tes uma conferência apaixonante sobre a 
história tumultuada da Irlanda.
O simpósio coincidia com a festa de San-
ta Teresa d’Ávila. Ficamos encantados por 
acolher nosso bispo carmelita – Monse-
nhor Philip Boyce – para a celebração eu-
carística. Esta foi seguida por um delicio-
so jantar festivo, música e cantos na pura 
tradição teresiana. Todos os participantes 
declararam que o simpósio tinha sido 
muito enriquecedor.

As relíquias de Santa Teresinha vi-
sitaram o mosteiro das carmelitas 
de Nossa Senhora da Graça e San-

ta Teresinha – que se encontra na cidade 
de Carmel, na Califórnia –, por ocasião 
do centenário de nossa fundação. Nós o 
tínhamos iniciado com um Ano Santo de 
ação de graças. Nosso bispo abrira nossa 
Porta Santa em 24 de outubro de 2024.
Nossa capela tem capacidade para acolher 
cerca de 250 pessoas. Em 23 de outubro de 
2025, cerca de 450 pessoas estavam pre-
sentes para a chegada das relíquias. Pu-
demos realizar uma procissão na capela, 
levando velas acesas, para acolher Santa 
Teresinha na porta. No dia seguinte, a pri-

meira missa do Tríduo em honra da santa 
foi celebrada pelo bispo auxiliar de Los 
Angeles, Monsenhor Slawomir Szkredka, 
e concelebrada por 13 sacerdotes. Mais de 
700 pessoas participaram. Durante as ce-
lebrações do Tríduo do centenário, mais 
de 2200 pessoas visitaram nosso mosteiro 
e nossa capela.
Quando acolhemos as relíquias no ano 
2000, aproximadamente 1200 pessoas as 
veneraram. Dessa vez, ficamos muito feli-
zes por ver a devoção e a fé de um número 
ainda maior de fiéis, jovens e menos jo-
vens. A mensagem de simplicidade, con-
fiança e amor de Teresa é mais que neces-
sária e importante para o mundo de hoje!
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Índia: diálogo celeste com 
Teresa de Lisieux

Burundi: Festival Teresa Mwiza 2025

Você já se questionou sobre o que 
aconteceria se uma alma che-
gasse ao Céu sem ter realmente 

compreendido a razão de sua presença 
ali? É assim que começa a peça de teatro 
do Padre Nelson Pinto, Mogache Vaten 
(Caminho do Amor): um pecador perplexo, 
um São Pedro um pouco irritado e a terna 
intercessão de Santa Teresa de Lisieux.
A peça, apresentada em 9 de novembro 
de 2025 no St. Agnes College Auditorium 
de Mangaluru, foi o ponto culminante 
da celebração do centenário da canoni-

zação de Santa Teresa de Lisieux. Escrita 
por Padre Nelson Pinto, OCD, dirigida 
por M. Arunrai Rodrigues e interpretada 
pelos promissores artistas de Mandd So-
bhann’s Kala Lul, Mogache Vaten vai muito 
além da simples narração da vida da san-
ta. É uma meditação original e vibrante 
sobre sua espiritualidade, contada com 
humor e amor.
Não é somente uma representação tea-
tral, é um encontro, uma conversa entre o 
Céu e a humanidade, que nos recorda que 
o amor leva sempre a Deus.

No dia 4 de outubro de 2025 acon-
teceu o aniversário do Festival 
Teresa Mwiza, organizado todos 

os anos pelos frades carmelitas em cola-
boração com a arquidiocese de Bujum-
bura. Doze corais puderam participar da 
última etapa das festividades. Cada um 
possuía competências diferentes, mas 
ao final os responsáveis pela competição 

selecionaram os três que se destacaram: 
o coral Regina Cæli, o coral Voz dos An-
jos e o coral carismático, todos três do 
Vicariato São Miguel. Além dos elogios 
dirigidos aos três corais que cantaram 
primeiro, felicitações foram igualmente 
dirigidas àqueles que tinham interpreta-
do os cantos pedidos.


